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1. INTRODUÇÃO 
 
O sono é um processo natural necessário para a memória, a manutenção dos 

parâmetros fisiológicos, a visão binocular, a termorregulação, a conservação e 
restauração da energia e do metabolismo energético cerebral. Trata-se de um estado 
de inconsciência do qual a pessoa pode ser despertada por estímulos sensoriais ou 
outros (MÜLLER; GUIMARÃES, 2007).  

A avaliação do sono é importante no contexto da atuação dos profissionais de 
saúde, já que uma queixa muito comum entre pacientes é a dificuldade em adormecer 
ou permanecer dormindo (DA COSTA; CEOLIM, 2013). 

Em relação ao sono, mas também ao repouso, eles representam um aspecto 
importante aos pacientes que estão em cuidados paliativos e em final de vida, pois a 
alteração do padrão sono-vigília tem interferência direta na qualidade de vida e no 
conforto. No ambiente hospitalar, pacientes têm dificuldades para dormir e 
permanecer dormindo devido a fatores ambientais, tais como ruídos, luzes, tipo de 
cama e compartilhamento de quartos, ter que acordar para tomar medicações ou 
coletar exames, ansiedade, uso de sedativos e analgésicos (SANTOS; OLIVEIRA; 
FEIJÃO, 2016). 

Em cuidados paliativos, ainda se tem dificuldade em avaliar e proporcionar uma 
qualidade do sono adequada. Em estudo realizado com pacientes em cuidados 
paliativos hospitalizados foi identificado que, dentre 28 participantes, 23 manifestaram 
algum nível de comprometimento da qualidade do sono. Evidenciando, dessa forma, 
a necessidade de identificação de estratégias que auxiliem no cuidado desses 
pacientes no que tange a esse aspecto (MEDEIROS, 2020). 

Considerando o apresentado acima, este estudo teve como objetivo: descrever 
as intervenções farmacológicas e não-farmacológicas para a melhora do sono 
descritas na literatura brasileira. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Revisão narrativa de literatura. Essa abordagem considera diferentes pontos de 
vista teórico e de contexto, não limitando os materiais a serem consultados (ZILLMER 
et al., 2018). A questão norteadora da revisão foi: quais intervenções farmacológicas 
e não-farmacológicas para a melhora do sono descritas na literatura brasileira?  

Foram consultadas, no dia 08 de setembro de 2020, as bases de dados Scientific 
Electronic Library Online(SCIELO), Google Scholar e Literatura Latino-Americana e 
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do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), acessada via Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS), além do site da Sociedade Brasileira do Sono (SBS). No Quadro 1, apresenta-
se as associações realizadas com os respectivos descritores em ciências da saúde 
(DECS), palavras-chave e operadores booleanos. 
 

Base de dados  Estratégias de busca 

 
SCIELO 

(*sono) AND (terapêutica ) AND la:("pt")  
 

 
LILACS (BVS) 

tw:((tw:(sono)) AND (tw:(terapêutica ))) AND ( fulltext:("1") 
AND db:("LILACS") AND mj:("Apneia Obstrutiva do Sono" 

OR "Síndromes da Apneia do Sono" OR "Sono" OR 
"Terapêutica" OR "Qualidade de Vida" OR "Transtornos do 

Sono-Vigília" OR "Exercício Físico" OR "Cuidados 
Paliativos" OR "Fases do Sono" OR "Ronco" OR 

"Troponina" OR "Terapias Complementares" OR "Saúde do 
Idoso" OR "Fisioterapia" OR "Diagnóstico Diferencial") AND 

la:("pt")) 

Google Scholar “Sono e cuidados paliativos” 

Quadro 1. Estratégias de busca 
Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
Os critérios de inclusão foram: artigos originais, de revisão, dissertações, teses, 

escritos no idioma português ou espanhol, disponíveis online na íntegra ou com 
acesso disponível pelo portal de periódicos CAPES. Não foi estabelecida delimitação 
temporal. Foram excluídos resumos em congresso. Após as associações, na SCIELO, 
foram recuperados 41 artigos. Após a leitura dos títulos restaram quatro, e após a 
leitura dos resumos, 3, os quais compuseram o material empírico de análise. Na 
LILACS, 31 artigos foram identificados. Após a leitura dos títulos, restaram 5, e após 
a leitura dos resumos, todos foram descartados por não responderem ao objetivo do 
resumo. No Google Scholar, uma dissertação respondeu ao objetivo e foi incluída. 

Para a extração dos dados foi utilizado um formulário no programa Google forms, 
tendo sido coletadas as seguintes informações: título, ano de publicação, área, tipo 
de documento, tipo de abordagem utilizada, técnica de produção de dados, principais 
resultados. Tais dados foram organizados em planilha no programa Microsoft Excel. 
A análise se deu de maneira descritiva e narrativa. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Dos cinco estudos, 60% eram da área da medicina, 10% da enfermagem e 10% 

da área multidisciplinar em saúde. Dois estudos eram artigos de revisão, um oriundo 
de artigo original, uma dissertação e um Consenso, sendo as abordagens 



 

 

metodológicas identificadas a qualitativa (40%), a quantitativa (40%) e a quanti-
qualitativa (10%). Os anos de publicação variaram entre 2003 e 2019. 

Para a produção de dados, os estudos utilizaram revisão de literatura (40%), 
aplicação de instrumentos específicos (40%), questionário (20%) e reflexão (20%). Os 
instrumentos utilizados para avaliação do sono foram: Índice de Qualidade de Sono 
de Pittsburgh (PSQI), Escala de Sonolência de Epworth (ESE), Escala de Depressão 
de Hamilton (HAM-D), Inventário de Ansiedade de Beck (BAI), Inventário Depressivo 
de Beck (IDB), Questionário de Sono de Oviedo. 

60% dos estudos citaram o medicamento Trazodona, benzodiazepínicos como 
midazolam, lorazepam, bromazepam, alprazolam, diazepam, clonazepam e 
flurazepam como intervenção farmacológica para o sono. A Trazodona tem sido 
investigada sobre sua eficiência no tratamento da insônia. Em contrapartida, os 
benzodiazepínicos são os fármacos mais utilizados quando administrados a curto 
prazo por apresentarem benefícios na administração, entretanto não são os mais 
recomendados levando em conta os efeitos adversos a longo prazo (Souza et al, 
2018; PENTAGNA et al, 2019).  

As intervenções não farmacológicas identificadas foram terapia cognitiva e 
comportamental, controle de estímulos, educação para a higiene do sono, restrição 
de ingesta hídrica antes de dormir, restrição de tempo de cama e de sono, e 
relaxamento muscular (GEIB et al, 2003; CONWAY et al, 2019).  

Ao encontro dos achados deste estudo, Capezuti et al (2018) apontam que 
práticas integrativas e complementares em saúde, atividade física e diminuição da 
exposição a luz também podem ser empregadas a fim de melhorar a qualidade do 
sono. Ainda, relatam que essas intervenções estão sendo bastante utilizadas uma vez 
que podem apresentar resultados melhores que as terapias medicamentosas além de 
que também não acarretam em efeitos adversos. 
    

4. CONCLUSÕES 
 
Este estudo apresenta como limitação o fato de não ter sido considerado o nível 

de evidência das publicações. Apesar disso, verificou-se que benzodiazepínicos 
contribuem com a indução e manutenção do sono. Igualmente, controlar fatores 
ambientais e outros que possam interromper a continuidade do sono, além de 
relaxamento, podem reduzir a necessidade de medicamentos. Tais estratégias são 
importantes e podem ser consideradas como possibilidade nos planos 
individualizados de cuidados paliativos. 
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